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Recebemos queixas, da parte de cidadãos, de que muitas pessoas (principalmente 

estrangeiros) se reúnem com frequência à noite na Praça do Tap Seac para fazerem 

refeições e consumir bebidas alcoólicas. Estes deixam lixo nos assentos e canteiros de 

flores e, às vezes, até vomitam. Quando os transeuntes passam de manhã pelo local, 

encontram o lugar muito desarrumado e sujo e os trabalhadores da limpeza só podem 

fazer o melhor possível nas acções de limpeza. 

 

Durante a epidemia, a situação de vómito não pode ser ignorada, tornando-se numa 

origem do surto de infecção a qualquer momento. Devem ser feitos, de forma absoluta, 

os trabalhos de limpeza e desinfecção e, sobretudo, interceptada a fonte potencial de 

infecção para reduzir os possíveis surtos. De facto, durante o período epidémico, o 

Governo tem aconselhado repetidamente os cidadãos a manter-se em casa e evitar a 

concentração de pessoas, que é uma das maneiras mais eficazes de combate à epidemia 

em todo o mundo. Acredita-se que, como todos vêem, ainda há dificuldade em impedir 

as determinadas comunidades de trabalhadores não-residentes que vêm trabalhar em 

Macau a realizar essas reuniões e actividades devido a diferentes costumes e culturas. 

Recentemente, um novo caso de Covid-19 confirmado em Hong Kong, em que a pessoa 

infectada já esteve em Macau, é um bom exemplo. 

 

A realização de encontros e actividades em grupo limitados é inevitável, mas os 

envolvidos devem prestar mais atenção à higiene e proceder bem à gestão do espaço. 

De facto, os cidadãos dizem que a situação mencionada na Praça do Tap Seac, não foi 

um incidente esporádico, mas que ocorre muitas vezes. À medida que aumenta em 

Macau o número de trabalhadores não-residentes, isso não é um caso do determinado 

lugar, como a Rua dos Cules e a Rotunda de Carlos da Maia (Três Candeeiros), áreas 

em que residem muitas pessoas do sudeste asiático. Foram recebidas também queixas 

dos cidadãos sobre situações semelhantes em outros locais. É, portanto, um problema 



 

que afecta todo o bairro e, até, todo o território. 

 

Por isso, pedimos que os departamentos competentes atribuíam importância às 

situações acima mencionadas e que as associações envolvidas ajudem a aconselhar os 

trabalhadores não-residentes, a fim de, num esforço conjunto, se proteger o ambiente 

de Macau. 


